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Oceano Pacífico: Neutralidade em 2015

VAMOS CONTINUAR EM 2015 
EM FASE DE 

TRANSIÇÃO/NEUTRALIDADE.
SEMELHANTE A 2014 E 2013 
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GRÃOS: ÍNDICES DE EXPANSÃO DA 
DEMANDA MUNDIAL - 1990 = BASE 100

SOJA

MILHO

ARROZ

TRIGO

TOTAL
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GRÃOS: ESTOQUES MUNDIAIS      
MILHÕES DE TONELADAS
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GRÃOS: RELAÇÃO ESTOQUES/DEMANDA 
MUNDIAL (%)
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CARNES (SUÍNA + FRANGO + BOVINA) 
OFERTA E DEMANDA MUNDIAL - MILHÕES T

PRODUÇÃO

CONSUMO

Não há excedentes nos 
mercados de carnes -> toda 

produção é consumida
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CARNES: EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO 
MUNDIAL - MILHÕES DE TONELADAS

SUÍNA

FRANGO

BOVINA

+1%

+40%

+14%
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CARNES: EVOLUÇÃO DA DEMANDA 
MUNDIAL - DISTRIBUIÇÃO %

BOVINA FRANGO SUÍNA

23%

33%

44%

27%

28%

45%

Aumento do consumo de frango e 
queda da carne bovina = maior 

demanda por milho e soja
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CARNES: EVOLUÇÃO E PROJEÇÃO DA OFERTA 
MUNDIAL - MILHÕES DE TONELADAS

SUÍNA

FRANGO

BOVINA

+12%

+40%

+14%

PRÓXIMA DÉCADA



Aumento do consumo de 
pescados cultivados eleva a 

demanda de milho e soja 
para rações na aquicultura
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CARNES: CONSUMO PER CAPITA NO 
BRASIL EM KG/HABITANTE/ANO

FRANGO BOVINA SUÍNA

40,3 
Kg

43,8
Kg

15,0 
Kg
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CARNES: CONSUMO PER CAPITA NO 
BRASIL - KG/HABITANTE/ANO

REAL a 2015 -> +39 Kg/Hab/Ano (+64%)

De 60 Kg em 1994 para 96,9 Kg 
em 2014

Projeção de 99,1 Kg em 2015

Tendência de estabilização, 
mas em níveis elevados
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RAÇÕES: SEGMENTOS COM MELHOR 
DESEMPENHO NO BRASIL - MILHÕES T

BOVINOCULTURA

PETFOOD

AQUICULTURA
2005-2014:

+145%

2005-2014:
+160%

2005-2014:
+384%
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Balança Comercial: Saldo do Agronegócio 
x Saldo Total Brasil - US$ Bilhões

AGRONEGÓCIO

TOTAL BRASIL
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BALANÇA COMERCIAL DO 
AGRONEGÓCIO EM US$ BILHÕES

EXPORTAÇÕES

IMPORTAÇÕES

SALDO



EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO POR CADEIAS 
PRODUTIVAS EM 2014



EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO 
POR DESTINOS: 2014 x 2003



COMMODITY PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO
SOJA 2º 1º

MILHO 3º 2º

CAFÉ 1º 1º

AÇÚCAR 1º 1º

ETANOL 2º 2º

SUCO DE LARANJA 1º 1º

ALGODÃO 5º 4º

ARROZ 9º 7º

CARNE BOVINA 2º 1º

CARNE DE FRANGO 2º 1º

CARNE SUÍNA 4º 4º

O BRASIL NO RANKING GLOBAL EM 2015
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BRASIL: ÁREA DE CULTIVO DE GRÃOS
MILHÕES DE HECTARES

+21%

A ÁREA DEVE CRESCER APENAS 0,2% 
NA SAFRA BRASILEIRA 2014/2015

O INCREMENTO ACUMULADO DE 21% 
NAS ÚLTIMAS 5 SAFRAS FOI PUXADO 

PELA SOJA E PELA 2ª SAFRA DE MILHO
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BRASIL: PRODUÇÃO DE GRÃOS
MILHÕES DE TONELADAS

A PROJEÇÃO É DE UMA PRODUÇÃO 
RECORDE DE 198,9 MILHÕES DE 

TONELADAS DE GRÃOS NA SAFRA 
2014/2015, EXPANSÃO DE 2,8% 

SOBRE 2013/2014
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EUA: EVOLUÇÃO DA ÁREA DE GRÃO 
EM MILHÕES DE HECTARES

MILHO SOJA TRIGO ALGODÃO

-0,2%

-1,8%
AS PROJEÇÕES APONTAM PARA RETRAÇÃO NAS 
ÁREAS DE MILHO E SOJA SOJA EM 2015/2016
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MILHO: PRODUÇÃO x DEMANDA 
MUNDIAL - MILHÕES DE T

PRODUÇÃO

DEMANDA
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MILHO: ESTOQUES DE PASSAGEM 
MUNDIAIS EM MILHÕES T
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EUA: PRODUÇÃO DE MILHO EM 
MILHÕES DE TONELADAS

SAFRA 2014/2015 RECORDE DE 361,1 MILHÕES DE 
TONELADAS, MAS PROJEÇÃO É DE RECUO EM 

2015/2016, PARA 345,3 MILHÕES DE TONELADAS
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EUA: PRODUTIVIDADE MÉDIA DO 
MILHO - TONELADAS/HA
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EUA: DESTINAÇÃO DA PRODUÇÃO DE 
MILHO - MILHÕES DE TONELADAS

RAÇÕES

ETANOL

EXPORTAÇÃO



PETRÓLEO x XISTO x ETANOL DE MILHO

A QUEDA DOS PREÇOS DO PETRÓLEO PRESSIONA PARA BAIXO OS PREÇOS 
DOS INSUMOS AGRÍCOLAS -> ALTA DO DÓLAR TEM EFEITO CONTRÁRIO
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EUA: PARTICIPAÇÃO DA DEMANDA DE 
ETANOL NA PRODUÇÃO DE MILHO (%) 
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EUA: ESTOQUES FINAIS DE MILHO 
MILHÕES DE DE TONELADAS
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MILHO GRÃO: COTAÇÕES NA BOLSA DE 
CHICAGO - 1990 A 2015 - US$/BUSHEL
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MILHO: PREÇOS FUTUROS CHICAGO x 
RELAÇÃO/ESTOQUES CONSUMO NOS EUA

RELAÇÃO ESTOQUES/CONSUMO

PREÇO MÉDIO CBOT
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GRÃOS: EVOLUÇÃO DA ÁREA POR 
CULTURAS - MILHÕES DE HA

MILHO 1ª SAFRA

MILHO 2ª SAFRA

MILHO TOTAL

SOJA

FEIJÃO

ARROZ

INVERNO

2ª 
SAFRA

-6,5%

-1,3%

-3,5%

+4,4%

-6,6%

-1,8%



SU/SE CERRADOS

VERÃO - 1ª INVERNO - 2ª

ITEM UNIDADE PR/RS/MG MT/GO/BA

SEMENTES GM USD/HA   165,11 103,04

FERTILIZANTES USD/HA   316,30 197,74

DEFENSIVOS USD/HA   104,13 86,48

OUTROS USD/HA   237,50 76,25

CUSTEIO DA LAVOURA USD/HA   823,04 463,51

OUTRAS DESPESAS - SEGUROS, FRETES, ETC. USD/HA   201,31 190,99

CUSTO VARIÁVEL - DESEMBOLSADO (A) USD/HA   1.024,35 654,50

CUSTO VARIÁVEL - DESEMBOLSADO (A) R$/HA  2.274,06 1.505,35

OUTROS CUSTOS FIXOS E DEPRECIAÇÕES USD/HA   113,05 26,13

CUSTO OPERACIONAL (B) USD/HA   1.137,40 680,63

RENDA DE FATORES USD/HA   129,99 31,08

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO (C) USD/HA   1.267,39 711,71

PRODUTIVIDADE MÉDIA SACAS/HA  133,3 106,7

PRODUTIVIDADE MÉDIA KG/HA  8.000 6.400

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO USD/60 KG 9,51 6,67

TAXA MÉDIA DE CÂMBIO R$/USD 2,22 2,30

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO R$/HA  2.813,61 1.636,93

PREÇO MÉDIO PRODUTOR USD/60 KG 9,10 6,70

PREÇO MÉDIO CBOT USD/BUSHEL 4,00 4,00

PREÇO MÉDIO CBOT USD/60 KG 9,45 9,45

RECEITA BRUTA (D) USD/HA   1.213,33 714,67

TAXA MÉDIA DE CÂMBIO R$/USD 3,00 3,00

RECEITA BRUTA (D) R$/HA  3.640,00 2.144,00

RECEITA LÍQUIDA S/C. TOTAL (D) - (C) R$/HA   826,39 507,07

RECEITA LÍQUIDA S/C. DESEMBOLSADO (D) - (A) R$/HA   1.365,94 638,65

MARGEM EBITDA % 37,5% 29,8%
Fonte dos dados: MAPA, CBOT, CONAB e CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

MILHO: CUSTO MÉDIO DE PRODUÇÃO E RENTABILIDADE ESPERADA

SAFRA DE VERÃO E SAFRA DE INVERNO 2014/2015
REGIÃO DE PRODUÇÃO

TEMPORADA



SU/SE CERRADOS

ITEM UNIDADE PR/RS/MG MT/GO/BA

SEMENTES GM + ROYALTIES USD/HA   113,44 123,10

FERTILIZANTES USD/HA   126,52 259,78

DEFENSIVOS USD/HA   123,47 242,03

OUTROS USD/HA   153,96 148,13

CUSTEIO DA LAVOURA USD/HA   517,39 773,04

OUTRAS DESPESAS - SEGUROS, FRETES, ETC. USD/HA   151,30 112,58

CUSTO VARIÁVEL - DESEMBOLSADO (A) USD/HA   668,69 885,62

CUSTO VARIÁVEL - DESEMBOLSADO (A) R$/HA  1.484,49 1.966,08

OUTROS CUSTOS FIXOS E DEPRECIAÇÕES USD/HA   106,96 122,20

CUSTO OPERACIONAL (B) USD/HA   775,65 1.007,82

RENDA DE FATORES USD/HA   103,48 15,63

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO (C) USD/HA   879,13 1.023,45

PRODUTIVIDADE MÉDIA SACAS/HA  53,0 53,3

PRODUTIVIDADE MÉDIA KG/HA  3.180 3.200

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO USD/60 KG 16,59 19,19

TAXA MÉDIA DE CÂMBIO R$/USD 2,22 2,22

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO R$/HA  1.951,67 2.272,06

PREÇO MÉDIO PRODUTOR USD/60 KG 22,40 19,80

PREÇO MÉDIO CBOT USD/BUSHEL 10,50 10,50

PREÇO MÉDIO CBOT USD/60 KG 23,15 23,15

RECEITA BRUTA (D) USD/HA   1.187,20 1.056,00

TAXA MÉDIA DE CÂMBIO R$/USD 3,00 3,00

RECEITA BRUTA (D) R$/HA  3.561,60 3.168,00

RECEITA LÍQUIDA S/C. TOTAL (D) - (C) R$/HA   1.609,93 895,94

RECEITA LÍQUIDA S/C. DESEMBOLSADO (D) - (A) R$/HA   2.077,11 1.201,92

MARGEM EBITDA % 58,3% 37,9%
Fonte dos dados: MAPA, CBOT, CONAB e CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

SOJA: CUSTO MÉDIO DE PRODUÇÃO E RENTABILIDADE ESPERADA

SAFRA DE VERÃO 2014/2015
REGIÃO DE PRODUÇÃO



0 A 10 HA 
55,9%

10 A 20 HA 
15,8%

20 A 50 HA 
16,2%

50 A 100 HA 
6,3%

100 A 200 HA 
3,0%

200 A 500 HA 
1,8%

500 A 1000 
HA 

0,6%

+ 1000 HA 
0,4%

MILHO: DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTORES 
POR ESTRATOS DE ÁREA

FAIXA DE ÁREA Nº FAZENDAS

 0 A 10 HA 1.135.637                      

  10 A 20 HA 320.737                          

 20 A 50 HA 329.696                          

 50 A 100 HA 127.014                          

 100 A 200 HA 61.802                            

 200 A 500 HA 36.357                            

 500 A 1000 HA 11.201                            

 + 1000 HA 7.678                              

TOTAL 2.030.122                      

ATÉ 20 HECTARES 1.456.374                      
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MILHO: ÁREA PLANTADA NO BRASIL
MILHÕES DE HECTARES

CONVENCIONAL GMO GMO/CONVENCIONAL (%)
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MILHO: ÁREA DE CULTIVO NO BRASIL NA 
1ª SAFRA (VERÃO) x 2ª SAFRA 
(INVERNO) - MILHÕES DE HA

MILHO 1ª SAFRA

MILHO 2ª SAFRA

A TENDÊNCIA É DE CONTINUIDADE 
DESSA MIGRAÇÃO DO PLANTIO DO 

VERÃO PARA O INVERNO
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ÁREA DE CULTIVO - MILHÕES HA
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MILHO 2ª SAFRA NO BRASIL (%)



MILHO: PRODUÇÃO 1ª SAFRA 2014/2015
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A PRODUÇÃO DEVE RECUAR 4,8% 
NA 1ª SAFRA 2014/2015 (VERÃO)
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MILHO 2ª SAFRA
ÁREA DE CULTIVO - MILHÕES HA

ÁREA DEVE RECUAR APENAS 1,3% NA
2ª SAFRA 2014/2015 (INVERNO), 

COM A RECUPERAÇÃO DOS PREÇOS 
DESDE O FINAL DE 2014 NO BRASIL
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0,8% NA 2ª SAFRA 2014/2015 

(INVERNO), CASO AS CONDIÇÕES 
CLIMÁTICAS SEJAM FAVORÁVEIS
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MILHO: PRODUÇÃO, DEMANDA E 
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EXPORTAÇÕES DE 20,6 MILHÕES DE 
TONELADAS EM 2014, 22,5% 
ABAIXO DO ANO ANTERIOR

COLHEITA DA 
2ª SAFRA
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MILHO: EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS - MILHÕES T

PEPRO – PRÊMIO EQUALIZADOR PAGO 
AO PRODUTOR: O GOVERNO CONCEDE UM 

SUBSÍDIO PARA ESCOAR A 2ª SAFRA 
PARA EXPORTAÇÃO 

É DADO UM PRÊMIO AO PRODUTOR PARA 
COBRIR A DIFERENÇA ENTRE O PREÇO 

MÍNIMO OFICIAL E O PREÇO DE 
MERCADO (ATRAVÉS DE LEILÕES)
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ITEM 2008/2009 2009/2010 2010/2011 2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015* VAR. (%)

ESTOQUE INICIAL 7.675,3 7.112,7 5.589,0 5.963,0 5.514,2 8.258,9 14.291,5 73,0%

PRODUÇÃO 51.003,8 56.018,1 57.407,0 72.979,5 81.505,7 80.052,0 78.324,3 -2,2%

PRIMEIRA SAFRA 33.654,8 34.079,3 34.946,7 33.867,1 34.576,8 31.652,9 30.124,3 -4,8%

SEGUNDA SAFRA 17.349,0 21.938,8 22.460,3 39.112,4 46.928,9 48.399,1 48.200,0 -0,4%

IMPORTAÇÕES 1.181,6 391,9 764,4 774,0 911,4 800,0 500,0 -37,5%

OFERTA TOTAL 59.860,7 63.522,7 63.760,4 79.716,5 87.931,3 89.110,9 93.115,8 4,5%

EXPORTAÇÕES 7.333,9 10.966,1 9.311,9 22.313,7 26.174,1 20.913,8 22.500,0 7,6%

CONSUMO INTERNO 45.414,1 46.967,6 48.485,5 51.888,6 53.498,3 53.905,6 55.000,0 2,0%

DEMANDA TOTAL 52.748,0 57.933,7 57.797,4 74.202,3 79.672,4 74.819,4 77.500,0 3,6%

ESTOQUE FINAL 7.112,7 5.589,0 5.963,0 5.514,2 8.258,9 14.291,5 15.615,8 9,3%

DIAS DE CONSUMO 57 43 45 39 56 97 104

MILHO: OFERTA E DEMANDA NO BRASIL

SAFRAS 2007/2008 A 2014/2015

EM MIL TONELADAS

Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA      *Projeções

ANO-SAFRA (FEVEREIRO-JANEIRO)
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MILHO: ESTOQUES PÚBLICOS NO 
BRASIL - MILHÕES T

� EXPORTAÇÕES: PEP E PEPRO

� MERCADO INTERNO: VEP E BALCÃO

� REAJUSTE DOS PREÇOS MÍNIMOS

� MANUTENÇÃO DAS OPÇÕES -> AGF
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ADUBO 4-20-20: EVOLUÇÃO DOS PREÇOS 
PAGOS PELO PRODUTOR - US$/TONELADA
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CLORETO DE POTÁSSIO: EVOLUÇÃO DOS PREÇOS 
PAGOS PELO PRODUTOR - US$/TONELADA
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ARMAZENAGEM: DÉFICIT 
SERÁ DE 57,7 MILHÕES 
DE TONELADAS EM 2015



PRODUÇÃO DE 

GRÃOS

CAPACIDADE DE 

ARMAZENAGEM 

DÉFICIT/ 

SUPERÁVIT

CAPACIDADE 

NAS FAZENDAS

CAPACIDADE 

NAS FAZENDAS*

MILHÕES T MILHÕES T MILHÕES T MILHÕES T %

USA 460,3 636,7 176,4 353,8 56%

BRASIL 200,9 149,6 -51,3 23,9 16%

ARGENTINA 104,0 75,1 -28,9 16,0 21%

URUGUAY 8,0 6,8 -1,2 0,3 4%

ARMAZENAGEM: COMPARATIVO ENTRE SAFRAS E CAPACIDADE ESTÁTICA EM 2015

Fonte: Carlos Cogo Consultoria Agroeconômica

PAÍS

* OBS: não inclusa a capacidade em silos-bolsas

� O DÉFICIT DE ARMAZENAGEM REDUZ A COMPETITIVIDADE E A 
RENTABILIDADE DOS AGRICULTORES BRASILEIROS



SUL: -1,6 
MILHÃO T
SUL: -1,6 
MILHÃO T

DÉFICITS/SUPERÁVITS 
DE ARMAZENAGEM DE 
GRÃOS POR REGIÕES

SAFRA 2014/2015

SUDESTE:
+3,1 

MILHÕES  T

SUDESTE:
+3,1 

MILHÕES  T

CENTRO-OESTE:
-29,6 MILHÕES  T
CENTRO-OESTE:
-29,6 MILHÕES  T

NORDESTE: 
-8,6 

MILHÕES  T

NORDESTE: 
-8,6 

MILHÕES  T

NORTE: -3,2 
MILHÕES  T
NORTE: -3,2 
MILHÕES  T



MODAL DE TRANSPORTES 
DAS SAFRAS DE GRÃOS

23% 16% 61%US

CHINA

BRASIL

37% 50% 13%

18,2% 67,4% 14,4%

Ferrovia Rodovia Hidrovia



GRÃOS: ESCOAMENTO PELOS PORTOS EM 2014

Rio Grande: 16,2%

Paranaguá: 17,3%
São F. do Sul: 11,4%

Vitória: 6,9%

Santos: 29,7%

Salvador/Ilheus

São Luís/Itaqui

Manaus Barcarena
Santarém

SUL/SUDESTE
81,5%



A CADEIA PRODUTIVA DO MILHO E O AGRONEGÓCIO

TENDÊNCIAS DE LONGO PRAZO

� EXPANSÃO DE PRODUTIVIDADE MAIOR DO QUE A DE ÁREA

� AVANÇO DOS GRÃOS SOBRE AS ÁREAS DE PASTAGENS

� AUMENTO DOS CONFINAMENTOS NA PECUÁRIA DE CORTE/LEITE

� AUMENTO DO VALOR E DO CUSTO DA TERRA = ARRENDAMENTOS 

� SISTEMAS CONTÍNUOS DE PLANTIO = MAXIMIZAR USO DA TERRA

� MELHORIA DA INFRAESTRUTURA DE LOGÍSTICA E ESCOAMENTO

� ACELERAÇÃO DOS PROCESSOS DE MECANIZAÇÃO EM TODAS 
ETAPAS DE PRODUÇÃO, DESDE O PREPARO ATÉ A COLHEITA

� EXPANSÃO ACENTUADA DOS INVESTIMENTOS EM ARMAZENAGEM 
EM SILOS NAS FAZENDAS, CEREALISTAS E TRADINGS



www.carloscogo.com.br

consultoria@carloscogo.com.br

Fone: +55 51 32481117
Cel: +55 51 99867666

@carloscogo


